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RECINE
O Ministério da Cultura (MinC) esclare-

ceu ontem em sua página oficial que é 

favorável à aprovação da Medida Pro-

visória 796/2017, conhecida como MP 

do Audiovisual, criada para assegurar 

a manutenção dos benefícios fiscais 

do Regime Especial de Tributação para 

Desenvolvimento da Atividade de Exi-

bição Cinematográfica (Recine) até 31 

de dezembro de 2017, com o acrésci-

mo de quatro emendas apresentadas 

pelos parlamentares. 

O Congresso Nacional, ao apreciar 

a MP, poderá estender o Recine e 

renovar os mecanismos de fomento da 

Lei do Audiovisual para além do prazo 

previsto no texto original, ou seja, 31 

de dezembro de 2017. Na avaliação do 

ministro da Cultura, Sérgio Sá Leitão, 

a extensão do Recine, mecanismo que 

permite a importação de equipamen-

tos de exibição, é fundamental para 

a digitalização e expansão do parque 

exibidor.

O Projeto de Lei de Conversão 18/2017, 

baseado na MP 770/2017 e aprovado 

recentemente pelo Congresso, foi 

vetado pelo presidente Michel Temer 

devido à ausência de estudo de im-

pacto orçamentário, tendo em vista as 

alterações feitas no texto original. O 

estudo é uma exigência da Lei de Res-

ponsabilidade Fiscal. A MP publicada 

originalmente previa a renovação 

do Recine até 31 de dezembro deste 

ano, incluindo o estudo de impacto 

orçamentário somente para este 

período. Durante a análise da matéria 

no Congresso Nacional, o Recine e os 

mecanismos de fomento da Lei do 

Audiovisual foram ampliados até 31 

de dezembro de 2019. 

O uso de tecnologias, por si só, não representa uma mudança pedagógica 

significativa, quando usadas apenas como suporte tecnológico para ilustrar 

uma aula. É necessário que elas sejam um mecanismo de mediação da apren-

dizagem. Temos que admitir que há uma defasagem na mudança da escola 

em seus cenários educativos.

Reconhece-se que é necessária a democratização do acesso às novas tec-

nologias, já que estas estão configuradas numa sociedade da informação. No 

entanto, a diferença entre informação e conhecimento deve ser colocada em 

pauta, já que não é o excesso da informação que garantirá a aprendizagem. 

Para que ocorra um salto qualitativo no uso da Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TICs) para seu uso como Tecnologia da Aprendizagem e Con-

vivência (TACs) , é preciso que educando e educador exerçam o papel ativo de 

criadores do conhecimento, a partir das informações já existentes.

Há certo receio observado em discussões no cotidiano escolar, indicando 

que o surgimento de tecnologias poderia promover um desaparecimento do 

professor, o que é um equívoco. Apesar do papel do professor ser diferente no 

uso das TACs, este agente continua sendo crucial como um importante par-

ceiro e mediador da aprendizagem dos alunos. O que transforma o processo 

de ensino-aprendizagem é o professor e não um programa eletrônico.

Segundo LIBÂNEO (2007), o exercício profissional do professor compreende, 

pelo menos, três atribuições: a docência; a atuação na organização e na gestão 

da escola; e a produção do conhecimento pedagógico. Neste sentido, a inova-

ção não está restrita ao uso das novas tecnologias, mas à forma com que o 

professor se apropria do recurso. Que ele busque a produção e não a simples 

reprodução do conhecimento. O papel do professor é ajudar a interpretar as 

informações e contextualiza-las.

Ao transformar as TICs em TACs é preciso, também, uma mudança de pos-

tura do professor e uma busca por metodologias baseadas na Pedagogia da 

Problematização, promovendo desafios e metodologias ativas que condu-

zam ao interesse do educando. É preciso uma maior flexibilidade quanto à 

definição dos conteúdos propostos e às estratégias metodológicas utilizadas. 

Reportando-nos ao estudioso Gardner; o pioneiro nos estudos das inteligên-

cias múltiplas, compreendemos que na sala de aula encontramos pessoas 

diferentes e que apresentam inteligências e habilidades diversas. O professor 

precisa ser sensível a tais diferenças dos seus alunos. A autoavaliação do pro-

fessor é outro ponto a ser enfatizado; é preciso repensar se o que está sendo 

ensinado é aprendido, se realmente oferece um impacto na vida do educando 

de forma duradora e significativa. Podemos refletir sobre a fala do mestre Ru-

bens Alves, “... o professor tem que fazer o aluno a pensar, o objetivo da educa-

ção não é ensinar coisas... coisas já estão na internet...é ensinar a pensar”. Eis o 

nosso desafio!

NOTAS

EDUCAÇÃO E
TECNOLOGIA 

CITAÇÃO

“A sabedoria dos velhos é um grande 
engano. Eles não se tornam mais 
sábios, mas sim mais prudentes. ” 
Ernest Hemingway

RAJÁ ZORKOT
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EDUCAÇÃO ON LINE

A empresa especializada em educação 

online, Macat, produziu uma série de ani-

mações curtas sobre as principais teorias 

de grande pensadores da humanidade. 

Ao todo, são 136 vídeos com duração 

de aproximadamente três minutos cada 

e todos eles estão disponibilizados 

gratuitamente no canal da instituição no 

Youtube. Possuem temas amplos, con-

templando desde filosofia clássica, com 

os pensamentos de Platão e Aristóteles, 

até a filosofia moderna, de Foucault e 

Judith Butler.

Além deles, as animações abordam 

também os principais pensamentos de 

Charles Darwin, Karl Marx e Simone de 

Beauvoir.

Os vídeos estão disponíveis apenas em 

inglês, no entanto é possível utilizar 

o serviço de legendas automáticas 

do Youtube, que pode ser ativada 

no canto inferior direito da tela de 

reprodução.

CONCURSO

Com um novo edital publicado no dia 

20 de setembro, a Companhia de Sanea-

mento Básico do Estado de São Paulo 

abre a seleção de pessoal que disponibi-

liza 485 vagas temporárias no Programa 

Jovem Aprendiz (concurso Sabesp). O 

programa tem o objetivo de possibilitar 

FIQUE ATENTO...
aos jovens uma oportunidade de inser-

ção no mercado de trabalho, de acordo 

com a legislação vigente.

Edital na Sabesp tem 485 vagas no 

Programa Jovem Aprendiz. As vagas são 

para o cargo de Assistente Administra-

tivo para jovens entre 14 e 22 anos de 

idade, que estejam cursando o primeiro 

ou o segundo ano do ensino médio 

em 2018, tanto em instituições públi-

cas como privadas. A remuneração do 

aprendiz é composta de bolsa-auxílio de 

R$ 468,50, vale-refeição, vale-transporte, 

assistência médica e seguro contra aci-

dentes pessoais, por jornada semanal de 

trabalho de 20 horas.

PANORAMA

Acontece entre os dias 27 de setem-

bro e 17 de dezembro o evento bienal 

promovido pelo Museu de Arte Moderna 

de São Paulo, o 35º Panorama da Arte 

Brasileira – que, neste ano, traz o subtí-

tulo ‘Brasil por Multiplicação’ – tem como 

ponto de partida o texto ‘Esquema Geral 

da Nova Objetividade’, publicado por 

Hélio Oiticica em 1967.

Tópicos como a participação do especta-

dor, a tomada de posição dos artistas e 

a falta de definição de uma identidade 

nacional estão na mostra, com curadoria 

de Luiz Camillo Osorio. Entre fotografias, 

instalações, vídeos e esculturas, são ex-

postos trabalhos de nomes importantes, 

como Dora Longo Bahia, Barbara Wagner, 

José Rufino e o cineasta e artista visual 

Karim Aïnouz. 

O evento também recebe coletivos como 

o Mão na Lata, do Complexo da Maré, e o 

indígena Ibã Huni Kuin, do Acre.

O evento acontece n o próprio MAM, lo-

calizado no Parque Ibirapuera. Av. Pedro 

Álvares Cabral, s/nº, portão 3, 5085-1300. 

Os ingressos custam R$6.

EXPOSIÇÃO

O artista potiguar Demétrius Monte-

negro é autodidata e enche os olhos 

do público com suas obras, que tocam 

profundamente pela força, intensidade e 

vida de suas telas. 

A Exposição Latinitudes, de Demetrius 

Montenegro, reúne 16 obras em pintura 

acrílica, que traduz a alma e a atitude la-

tina, transitando entre o erudito à cultura 

popular e ficará em exposição, do dia 21 

de setembro a 4 de outubro, no Saguão 

das Artes, do InterContinental São Paulo.

SERVIÇO:

EXPOSIÇÃO LATINITUDES

Data: Até 4 de outubro

Local: Saguão das Artes, do InterConti-

nental São Paulo.

Endereço: Alameda Santos, 1123, nos 

Jardins.

Entrada: Gratuita

www.folhaopiniao.com.br
Domingo, 24 de setembro de 2017



Você pode adquirir empréstimos e o valor das parcelas 
é descontado diretamente da sua folha de pagamento 
ou do seu benefício (no caso de Aposentados e 
Pensionistas do INSS). As taxas do crédito consignado 
são menores do que do crédito tradicional e variam de 
acordo com o valor contratado. Com esse crédito, você 
pode quitar suas dívidas, reformar a casa, viajar e 
realizar seus objetivos.
Ligue e faça sua simulação de crédito ou cartão 
(11) 4625-0875 ou WhatsApp 96165-6430.

CRÉDITO SEM BUROCRACIA PARA 
SERVIDORES E APOSENTADOS
DE TODAS AS SECRETARIAS



PEDRO 
BANDEIRA

Nada como uma história engra-

çada e divertidos animais para 

cativar a atenção das crianças nas 

páginas dos livros. Acrescentando 

também uma musicalidade natural 

da fala, fica muito mais fácil apren-

der e ensinar a ler. Essa combinação 

é proposta pelo renomado autor da 

literatura infantojuvenil Pedro Ban-

deira em sua nova obra Esses bichos 

maluquinhos!. Publicado pela Edito-

ra Moderna, o título promete encan-

tar os leitores com poemas de tirar o 

fôlego de tanto rir.

O enredo traz um elefante que 

adora cheirar tudo; um macaco dan-

çarino que usa meias com chulé; uma 

lagartixa que depois de procurar al-

guém pra casar, encontra amor em 

um jacaré; e muitas outras situações 

que não são comuns aos bichos, des-

pertando a imaginação e o envolvi-

mento da criança pela leitura. O 

fascínio também fica por conta das 

cômicas e coloridas ilustrações do 

desenhista Adilson Farias.

Dessa forma, com brincadeiras 

verbais bem simples e a sonoridade 

das palavras, crianças a partir dos 

5 anos, que ainda não têm a capa-

cidade de compreender totalmente 

a ironia das piadas, terão o seu pro-

cesso de aprendizagem muito mais 

leve. A obra chega para ampliar a sé-

LANÇAMENTO
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rie Risos e Rimas, de Pedro Bandeira, 

que já conta com títulos como: Caval-

gando o Arco-íris e Mais respeito, eu 

sou criança!.

Preço: R$44,00

Sobre o autor

Pedro Bandeira nasceu em Santos, 

em 1942. Trabalhou em teatro profis-

sional como ator, diretor e cenógrafo. 

Foi redator, editor e ator de comer-

ciais de televisão. A partir de 1983 

tornou-se exclusivamente escritor. 

Sua obra, direcionada a crianças e jo-

vens, tem ganhado diversos prêmios, 

como Jabuti, APCA, Adolfo Aizen e 

Altamente Recomendável, da Funda-

ção Nacional do Livro Infantil e Juve-

nil. Já vendeu mais de 20 milhões de 

exemplares de seus livros.



BEATRIZ CAMPOS

A cidade fictícia de Mystic Falls, na 

Virgina, é assombrada por criaturas so-

brenaturais. De um lado temos Damon 

(Ian Somerhalder) e Stefan Salvatore 

(Paul Wesley) irmãos que ganharam a 

condição de vampiro e desde então 

procuram manter sua imortalidade em 

segredo, porém, ao mesmo tempo, bus-

cam resistir à vontade de atacar seres 

humanos. Do outro temos Elena Gilbert 

(Nina Dobrev),17 anos, e seu irmão, Jer-

emy, 15 anos, que ainda estão apren-

dendo a lidar com o luto que a morte 

de seus pais causaram e tocar suas vi-

das adiante. Elena sempre foi a “garota 

perfeita”: popular, bonita, e cheia de 

amigos. Mas agora ela precisa apren-

der a esconder sua tristeza do mundo. 

Quando o novo ano escolar começa, 

Elena e suas colegas ficam fascinadas 

SÉRIE

por um misterioso e charmoso novo co-

lega, Stefan Salvatore. 

Stefan e Elena imediatamente se 

aproximam, sem que a garota saiba que 

Stefan é um vampiro com centenas de 

anos de idade, lutando por uma vida 

pacífica entre os humanos, enquanto 

seu irmão, Damon, é a personificação da 

violência e brutalidade dos vampiros. 

Agora esses dois irmãos vampiros - um 

bom, um mau - estão em guerra pela 

alma de Elena e pelas almas de seus 

amigos, família, e todos os habitantes 

da pequena cidade de Mystic Falls.

“Vampire Diares te prende do 

começo ao fim, você nunca quer parar 

de assistir, simplesmente não enjoa.

Há um drama misturado com adre-

nalina, no qual os personagens fazem 

com que você embarque junto”, comen-

8
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VAMPIRE 
DIARIES

ta a assistente administrativa, Jessica 

Stefani Yokomizo.

Desenvolvida por Kevin Williamson 

e Julie Plec, Vampire Diares foi baseada 

na saga literária de mesmo nome da 

autora L. J. Smith. Estreou na televisão 

americana pela emissora The CW em 10 

de setembro de 2009 e ficou no ar até 

10 de março de 2017, após oito tempo-

radas.

Na TV por assinatura, aqui no Brasil, 

a Warner Channel exibiu as 4 primei-

ras temporadas completas em versões 

legendada e dublada respectivamente, 

mas depois de tempos sem exibição o 

canal da Turner Broadcasting System 

Latin America cedeu os direitos de exi-

bição com exclusividade para a MTV. 



ESPECIAL
12/07/2017 Senac Lapa Scipião - Workshop: Lightroom Básico.

http://www.sp.senac.br/hotsites/msg/sci/20170428_SCI_lightroomBasico.html 1/2

 

 

 

Suas fotos do jeito que você queria que fossem registradas. 
 
Equilibre contraste, brilho, gama e outros elementos de
iluminação, organize e compartilhe suas fotografias com o
software da Adobe.
 
 

 
Inscreva-se

 
 
 

     

 

APRENDIZADO E CONHECIMENTO PARA SEMPRE.
 

Acesse www.sp.senac.br/lapascipiao e conheça a
programação completa da unidade.

 
 (11) 3475-2200

 Rua Scipião 67 - Lapa

  

     
 
 Senac nas redes:      

Este e-mail está sendo enviado porque você teve algum contato conosco.

Atendimento corporativo, soluções para empresas: 0800 707 1027 ou
www.sp.senac.br/corporativo. 
 
Educação a Distância Senac: conheça a programação no site www.ead.senac.br. 
 
Bolsas de estudo e descontos para comerciários: conheça os critérios acessando
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ESPECIAL

www.folhaopiniao.com.br
Sexta-feira, 19 de maio de 2017

A proposta do Refúgio Pasárgada é, acima de tudo, ser um local de 
convivência e não um espaço de consumo.

A ideia é oferecer um ambiente que estimule a troca de ideias, com 
muito aconchego e descontração.

Você pode locar para temporada ou se preferir utilizar nosso 
serviço de day use e promover um encontro entre amigos para 
almoços ou jantares.

Atendemos a grupos de no minimo 6 pessoas, você pode formar 
seu próprio grupo de amigos ou participar de um de nossos 
encontros.

Esperamos sua visita.

Rua Maranduba - Recanto da Caceia - Mairiporã
@refugiopasargada

Tel.: 4419-1075 Whatsapp 98116-1018
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Lanches variados 
a partir de R$ 7,00

REI DO CHOPP
2,5l R$ 35,00

Chopp escuro e de vinhoco-
po 500 R$ 10,00

Porções e petiscos variados 

JAPA�STREET

Yakisoba R$ 15,00

GLAUBER MILHO E 
DERIVADOS

Curau
R$ 5,00 e R$ 10,00

Bolo 
R$ 5,00 e R$ 18,00

Cuscuz 
R$ 5,00

CALDO DE 
CANA

Novidade morango 
R$4,00 a R$6,00

Shawarma de frango 
e carne bovina por 
R$15. Temos também 
o misto a R$17.
Babaganoush R$12
Homus R$12
Pasta de alho R$10
Muhammara R$12
Coalhada seca R$12
Torrada árabe R$2
Doces árabes R$6

Lanches variados 
a partir de R$ 7,00

REI DO CHOPP
2,5l R$ 35,00

Chopp escuro e de vinhoco-
po 500 R$ 10,00

Porções e petiscos variados 

JAPA�STREET

Yakisoba R$ 15,00

GLAUBER MILHO E 
DERIVADOS

Curau
R$ 5,00 e R$ 10,00

Bolo 
R$ 5,00 e R$ 18,00

Cuscuz 
R$ 5,00

CALDO DE 
CANA

Novidade morango 
R$4,00 a R$6,00
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FILÉ DE FRANGO AO FORNO
INGREDIENTES

1 kg de filé de peito de frango

1/2 pacote de creme de cebola

1 caixinha de creme de leite

1 copo de requeijão

PREPARO

Corte o filé em bife não muito grosso

Tempere com o creme de cebola, coloque em 

um pirex e reserve

Misture muito bem a caixinha de creme de leite 

sem soro e o copo de requeijão

Coloque por cima do filé

Leve ao forno para assar por 30 minutos, ou até 

dourar um pouquinho por cima

Sirva a seguir

Pode ser acompanhado com arroz e salada verde

BARRACA

NO BAFO

Com novidade de salmão,
lanches no pão artesanal

R$ 14,00

FONDUE

De morango e uva
entre R$ 5,00 

e R$ 10,00

Tapiocas a partir de R$6,00

MINESTRONE
Ingredientes:

½ embalagem de macarrão caramujinho

3 dentes de alho, picados

2 colheres (sopa) de queijo parmesão ralado

2 colheres (sopa) de azeite

1 colher (sopa) de manteiga ou margarina

2 batatas grandes, em cubinhos

2 ½ xícaras (chá) de repolho, picado fino

1 abobrinha grande, em cubinhos

1 cenoura média, em cubinhos

1 xícara (chá) de vagem, em cubinhos

1/2 de xícara (chá) de talos de salsão, 

picado fino

Sal 

Preparo:

em uma tigela, junte o alho, o queijo parmesão, o azeite, a man-

teiga ou margarina. Tempere com sal, amasse bem até formar 

uma pasta e reserve. Em uma panela, coloque 2 ½ litros de água 

e deixe ferver. Acrescente a batata e deixe cozinhar por dez 

minutos. 

Junte o repolho, a abobrinha, a cenoura, a vagem, o salsão e a 

massa, tempere com sal e cozinhe por cerca de seis minutos ou 

até que a massa e os legumes fiquem al dente, ou seja, macios, 

porém resistente à mordida. Junte a pasta de alho, misture bem 

e cozinhe por mais cinco minutos. Sirva a seguir. 

Dica:

a pasta de alho já tem sal, então tempere a massa e os legumes 

com menos sal, evitando deixar sua sopa muito salgada. 

FEIRA NOTURNA DE MAIRIPORÃ: 
TODAS AS QUINTAS, DAS 17H ÀS 22H30
NO ESPAÇO DE EVENTOS PAULO AMAURI SERRALVO, PARQUE LINEAR
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MÚSICA

FESTIVAL 
SONORA

Com mulheres a frente durante toda 

etapa de produção, o Festival Sonora 

São Paulo chega à segunda edição a 

partir do dia 29.

Em sua programação estão previs-

tos palestras, oficinas e shows, com 

nomes como: As Bahias e a Cozinha Mi-

neira, Tiê, Liniker, entre outros. 

O projeto foi criado no ano pas-

sado e teve seu inicio via internet, 

motivando compositores de diversas 

localidades do Brasil a se juntarem na 

organização do evento. Tem por obje-

tivo buscar a visibilidade, promover e 

legitimar a presença fermina na arte da 

composição musical. 

O festival acontece entre os dias 29 

de setembro a 2 de outubro  no Centro 

Cultural São Paulo.

Os showcases, palestras e oficinas 

no Centro Cultural e a programação do 

Red Bull Station têm entrada gratuita, 

porém é necessário retirar os ingressos 

com uma hora de antecedência.

Confira os destaques da programa-

ção.

SEXTA, 29/9

Red Bull Station

20h: Abertura com Roberta Marti-

nelli, Papisa e Ana Larousse (show e 

bate-papo)

22h: Discotecagem com a produ-

tora Bad Sista

SÁBADO, DIA 30/9

Red Bull Station

11h: worskshop de gravação com 

Alejandra Luciani

Centro Cultural São Paulo

14h: Debate sobre o mercado da 

música para mulheres instrumentis-

tas. Com Roberta Youssef, Anna Trea, 

Larrisa Conforto e Patricia Ribeiro.

15h10: Tiê entrevista Raquel Virgí-

nia e Assucena Assucena, d’As Bahias 

e a Cozinha Mineira, sobre gestão de 

carreira.

16h15: Bate-papo com a temática 

“Música Além do Gênero”, com Aretha 

Sadick, Karina Buhr, Marcelle Barreto, 

Triz, Divina Raio Laser e Gui Sales

17h30: Show de Alzira E. e Alice 

Ruiz.

19h: Show de Karina Buhr.

Haverá showcases (na saída da es-

tação de metrô Vergueiro) das 14h às 

17h com Aline Machado, Yasmin Oli, 

Marujos, Issa Paz, As Despejadas, Six-

kicks.

Jazz nos Fundos

BEATRIZ CAMPOS
22h: Show de Blubell

0h: Jam das Minas

DOMINGO, 1º/10

Centro Cultural São Paulo

14h: Debate “Onde estão as produ-

toras musicais” com Claudia Assef, Je-

sus Sanches Bad Sista e Gabi Lima.

14h: Oficina “A lírica do rap” com 

Lurdez da luz.

17h: Show de Soledad com Mar-

celle

18h15: Show de Badi Assad com 

Liniker

Haverá showcases (na saída da es-

tação de metrô Vergueiro) das 14h às 

17h com Trouble, Bruna Prado, REsos-

tenido, Malaguetas, As Lavadeiras, 

Aghata Saan.

SEGUNDA, 2/10

Saída da estação do metrô São 

Bento

19h: Pocket show Tati Botelho

19h30 a 21h30: Batalha Dominação

21h30 a 22h: Pocket show Omnira.

divulgação

Banda As Despejadas se 
apresenta sábado, dia 30
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Nos últimos cinquenta anos, o movimento feminista na 

América Latina conduziu a uma mudança cultural visível no tra-

balho, na educação, na estrutura fami-liar, na política e no uso 

dos meios de comunicação. Em particular, os movimentos de 

mulheres brasileiras, argentinas e chilenas, historicamente articu-

ladas em múltiplas formas de associativismo, hoje são capazes 

de influenciar a implementação de políticas de promoção de di-

reitos civis e sociais. Brasil, Argentina e Chile atravessaram etapas 

sociopolíticas paralelas – ora de avanço, ora de recuo – e ini-

ciaram o século XXI com a eleição de mulheres para a presidência 

da República. Esta coletânea é resultado das primeiras reflexões 

EXPOSIÇÃO

SODIMAC.COM.BR Rua Bartolomeu de Gusmão, 316 - Guarulhos

GUSTAVO MORENO EM GUARULHOS
de uma pesquisa iniciada em 2012, que tem a participação de 

acadêmicas, estudantes de graduação e pós-graduação, mili-

tantes feministas e promotores de políticas públicas voltadas às 

mulheres, com o objetivo de comparar os processos de transfor-

mação da condição de gênero nesses três países.

50 ANOS DE FEMINISMO: 

Brasil, Argentina e Chile 

Org. BLAY, Eva Alterman; AVELAR, Lúcia

Formato: 16 X 23 cm 

Nº de Páginas: 352 pp. 

Peso: 566 g
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RAT LOOK
Alguma vez você já se deparou 

com fuscas enferrujados, porém bem 

conservados, rodando pela cidade? 

Pois é, saiba que isso nada mais é 

do que o movimento Rat Look – vi-

sual de ratos. Tratam- se de veículos 

onde o estado de conservação da 

carroceria já não é das melhores, não 

raro com pontos de ferrugem, pin-

tura queimada e outros detalhes que 

poderiam considerá-los verdadeiras 

latas velhas. 

Esse movimento teve origem com 

os Hot Rods americanos,carros ge-

ralmente das décadas de 1920, 1930 

e 1940 modificados que incluem 

rodas largas atrás, já que os carros 

eram praticamente todos de tração 

traseira, pintura com chamas e mo-

tores potentes, na maioria das vezes 

V8. Alguns proprietários também se 

livravam de peças em prol da leveza, 

retirando para-lamas, capô, laterais 

do motor, com o intuito de deixá-los 

BEATRIZ CAMPOS

expostos para preservar a perfor-

mance. Com o passar dos anos esse 

visual largado acabou por se tornar 

algo a se admirar.

O estilo de customização dos “en-

ferrujados” se tornou tendência nos 

Estados Unidos e logo começou a 

ganhar adeptos no Brasil.

Os principais adeptos são donos 

de Fuscas e Kombis. O que não se 

pode confundir é que o estilo con-

siste na carroceria envelhecida, mas 

www.folhaopiniao.com.br
Segunda-feira, 25 de setembro de 2017
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com toda a parte mecânica em per-

feito estado. Em Mairiporã, os meni-

nos da Toca do Rato se tornaram os 

pioneiros nesse estilo. 

“Temos o espaço desde janeiro, 

antes era apenas lava rápido e esta-

cionamento. Já tínhamos estes carros 

há 3 anos, assim uma coisa foi levan-

do a outra, por termos uma galera 

muito grande, eles iam encostando 

os carros aqui para arrumar, lavar e 

até mesmo dar uma lixada. Assim 

surgiu a ideia, a mais ou menos um 

mês, de montar uma oficina e tentar 

ganhar dinheiro com isso. E graças a 

Deus o trabalho está gerando bons 

frutos. Unimos o útil ao agradável, 

essa é nossa paixão.

Chegou um fusca para gente, o 

dono não queria mais, então eu com-

prei, cortei ao meio, de um lado fiz 

churrasqueira e o outro transformei 

em sofá. Esse é nosso estilo Rat Look!”, 

conta Joel Santos, sócio do espaço.

Os carros geralmente recebem 

personalização dos anos 70, algo 

bem rústico e antigo, porém quan-

to mais enferrujado e de aparência 

acabada, mas perto você estará de 

alcançar o estilo Rat Look.

“Antigamente trabalhava com 

materiais rústicos, até que resolvi 

comprar um fusca, então acabei por 

participar de um evento e oi onde 

conheci o Joel, que logo mais veio a 

se tornar meu sócio.

Aqui na Toca do Rato, tiramos 

vazamento de motor, colocamos 

acessórios em carros e etc, tudo isso 

seguindo o conceito rústico”, explica 

Luan Goulart, sócio do espaço.

A toca do Rato possui uma Kombi 

que faz jus ao movimento Rat Look. 

Possui suspensão curta de 6cm cada 

lado, além de rodas importadas. Para 

completar seu estilo apresenta tam-

bém um ragtop - teto conversível - 

porém mais artesanal feito no velcro, 

com cola e tecido. Mas seu interior é 

o que mais encanta os olhos, com 

um estilo retro faz qualquer admira-

dor querer adquiri-la.

Rodrigo Buchecha, comerciante 

e apaixonado pelo movimento Rat 

Look, apoia a iniciativa dos meninos. 

“A ideia de mexer com carros an-

tigos foi uma grande sacada, pois 

está crescendo a cada dia. Esse 

movimento veio como uma moda, 

acompanhado deste conceito de 

carros rebaixados, com peças de um 

e de outro, então essa inciativa dos 

meninos de mexer com esse tipo de 

carro só veio a calhar e está ajudan-

do muita gente aqui em Mairiporã”, 

enfatizou.

A Toca do Rato fica na rua Lau-

demiro Ramos, 180, Vila Nova, Mai-

riporã.

O pequeno Pedrinho Galrão acompanha o pai, Rodrigo Buchecha, no espaço 
Toca do Rato. Acima, metade de um fusca transformado em churrasqueira
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HUMANAS

ESTUDO TRANSCREVE MANUSCRITOS 
INÉDITOS DE “A PEDAGOGIA DO OPRIMIDO”

Em A Pedagogia do Oprimido (1968), o educador Paulo 

Freire revolucionou o conceito de educação popular. Trata-se 

da principal obra do autor, uma das mais lidas, traduzidas e 

citadas de todo o mundo. Motivada pelo ineditismo do conteú-

do de seus manuscritos originais e pela ciência do desejo que 

Freire nutria em revê-los – o educador faleceu em 1997 sem 

saber que os arquivos ainda estavam intactos -, a pesquisadora 

Camila Téo da Silva decidiu transcrever o material, de modo a 

facilitar sua leitura, e, junto a isso, fazer um resgate histórico e 

metodológico da obra.

Para cumprir seu objetivo, Camila utilizou um fac-símile di-

gitalizado dos manuscritos originais e contou com a colabora-

ção de pessoas próximas ao educador, além de relato deixado 

por ele na obra Pedagogia da Esperança: um reencontro com 

a Pedagogia do Oprimido (1996). O estudo deu origem à dis-

sertação de mestrado A gênese da Pedagogia do Oprimido: o 

manuscrito.

.

Um gráfico central, não publicado no Brasil

Os manuscritos originais de A Pedagogia do Oprimido foram 

concebidos pelo autor durante seu exílio no Chile (1964-1969) e 

lá permaneceram guardados por mais de três décadas. De acor-

do com a pesquisa, em 1968, mesmo ano em que foi finalizado, 

o material foi entregue pelo educador a um casal de amigos – 

o educador temia que o material fosse confiscado pelas forças 

chilenas – e com eles continuou até os anos 2000, quando foi 

cedido ao Instituto Paulo Freire. “O manuscrito permaneceu iné-

dito por anos e anos. Sem edição e com partes não publicadas”, 

aponta Camila.

Dentre as partes da obra desconhecidas pelo grande público 

está uma especialmente inédita aos leitores da edição brasileira, 

publicada pela primeira vez em 1975, e aos detentores de outras 

traduções baseadas nela: um gráfico em que o autor esboça sua 

Teoria da Ação Revolucionária e sua Teoria da Ação Opressora. 

Nele, a primeira teoria é representada de forma cíclica, em que 

os líderes revolucionários e as massas oprimidas são colocados 

na mesma posição e com setas entre si que apontam para a 

existência de diálogo entre as partes; e a segunda é esboçada 

de maneira verticalizada, com setas apontadas para baixo que 

conduzem à “manutenção da opressão”, indicando o problema 

da ausência de diálogo. Para Camila, o gráfico é central para o 

entendimento do texto. “Freire foi tão didático que desenhou sua 

teoria, a centralizou em um único desenho e depois foi apenas es-

miuçando o conteúdo ao longo da obra”, avalia a pesquisadora. 

Conforme o estudo aponta, tudo leva a crer que o motivo de sua 

não publicação foi o de evitar maiores “problemas em torno da 

obra”. “O conteúdo do gráfico é tão explícito que alguns especia-

listas afirmam que o gráfico foi retirado da obra por propósito di-

tatorial, possivelmente para evitar os censores”, observa Camila.  A 

pesquisa demonstra que, até a 15ª reimpressão da obra publicada 

no Brasil, havia apenas um espaço em branco no lugar onde, origi-

nalmente, deveria constar o gráfico e que, a partir da 17ª edição, 

esse espaço deixou de existir. Vale destacar que, diferentemente 

do que ocorreu com as edições baseadas na publicação brasileira, 

as edições observadas pelo trabalho, baseadas na primeira publi-

cação do livro – a obra foi publicada pela primeira vez em inglês, 

em 1970 -, apresentavam o gráfico, que também foi observado em 

publicação de Portugal.

Próximos passos

A pesquisadora afirma que, apesar de muitos estudiosos de 

Paulo Freire se concentrarem no conteúdo de sua obra, poucos 

dirigem seus estudos a sua forma, tal como ela fez em sua disser-

tação. “É importante ressaltar que esse tipo de trabalho que de-

senvolvemos ainda é relativamente novo no campo da pesquisa”, 

afirma. Camila diz que pretende seguir se aprofundando no tema, 

comparando o manuscrito às edições impressas da obra publica-

das no Brasil. “Ainda é uma atual”, ressalta a pesquisadora sobre a 

obra que, em 2018, completará 50 anos.

A dissertação de mestrado foi orientada pelo professor Marcelo 

Módolo e defendida em 2017 no Departamento de Letras Clássi-

cas e Vernáculas (DLCV) da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas (FFLCH) da USP.

PAULO FREIRE
MARCELLA AFFONSO

O gráfico não publicado no Brasil. Fonte: 
FREIRE, Paulo (1968, 4º Capítulo, p. 15)
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Filhotes de cachorros e gatos encantam os olhos de to-

dos, porém o grande desafio começa quando crescem.

Estima-se que, de 10 animais abandonados, 8 já tiveram 

um lar. Por algum motivo foram rejeitados, não superaram 

as expectativas de seus “donos” e por isso, foram descarta-

dos. Cresceram demais, adoeceram, não foram educados o 

suficiente, geraram gastos e aborrecimentos. Porém, o que 

todos esquecem é que esses bichinhos são seres vivos e 

precisam de atenção, assim como uma criança.

O Instituto de Preservação Animal Patas Amigas foi cria-

do em meados de 2007, com o intuito de amenizar o sofri-

mento dos animais.

A criação do Instituto representou o começou de uma 

luta por toda e qualquer vida, resgatando desde animais 

domesticados a silvestres, que vez ou outra acabam se 

perdendo de seu habitat e sofrendo algum acidente ao se 

depararem com a civilização, necessitando assim de inter-

venção humana para ajudá-lo. 

Todos os animais silvestres em condições de voltar à na-

tureza devem e são soltos em lugares adequados. O Patas 

Amigas tem como parceiros alguns santuários que recebem 

os que já não são mais aptos à vida livre. Os animais do-

mésticos são esterilizados e doados com termos de respon-

sabilidade, evitando novamente mais um abandono. 

Mas por que as pessoas, em grande número, abandonam 

tanto? 

A representante do Instituto Patas Amigas, Kelly Gavião, 

explica que com tantos anos de experiência, fica claro que as 

pessoas abandonam os animais pela simples falta de amor.

“Eu nasci protetora, sempre me dediquei aos animais e, 

mesmo nos dias atuais, vejo muitas pessoas que ainda acre-

ditam que os animais são inferiores a nós e assim maltra-

tam ou, quando julgam enjoados daquela responsabilidade, 

comentem o abandono, afinal essas pessoas pensam que 

tais animais têm instinto e saberão sobreviver sozinhos. Esse 

tipo de pensamento é o que mais me incomoda. Cachorros, 

gatos, ovelhas, cavalos, todos eles sentem dor, fome, sede e 

precisam de carinho, igual um ser humano”.

Hoje, vemos vários protetores lutando pela causa ani-

mal, realizando resgates e cuidando desses seres indefesos, 

porém, por mais que este número se multiplique a cada dia, o 

abandono de animais parece crescer mais rápido. 

“As pessoas não tem consciência na hora de adotar um ani-

mal, acham que é fácil”, conta Kelly. 

 “Já ajudei animais de todas as espécies. Eu não classifico, meu 

dever é ajudar. Abandono e maus tratos a animais é crime, con-

forme art. 32, da Lei Federal nº. 9.605 de 1998. Entretanto, algu-

mas pessoas preferem não denunciar pelo fato do infrator ser 

alguém próximo, um amigo ou familiar, por exemplo. Mas saiba 

que é possível efetuar a denúncia de maus tratos ou abando de 

animais de forma anônima pelo site da Delegacia Eletrônica de 

Proteção Animal, DEPA. Por isso, ao presenciar qualquer situação 

que possa colocar um animal em risco, tire fotos, grave um vídeo, 

tenha provas concretas do corrido e denuncie. Lembre-se: você 

estará salvando uma vida”, concluiu Kelly.

Embora a renúncia mais comum seja entre cachorros e 

gatos, o número de animais abandonados ou maltratados 

triplica se juntarmos a soma de animais silvestres. Macacos, 

capivaras, veados e até mesmo corujas sofrem com a mal-

dade humana.

Um dos objetivos do Patas Amigas é uma clínica vete-

rinária popular na cidade de Mairiporã, uma área para soltura 

e preservação dos silvestres e um local destinado a grandes 

animais.

BEATRIZ CAMPOS

ABANDONO É 

CRIME
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CICLO

Vladimir Ilyich Ulyanov, o Lenin



www.folhaopiniao.com.br
Domingo, 24 de setembro de 2017 23

CICLO



BENEFÍCIOS DA CERVEJA
Durante anos, os consumidores de 

vinho se deleitaram sem culpa, já que fi-
cou provado cientificamente que o vinho 
tinto pode ajudar na prevenção de doenças 
cardíacas.

Mas estudos recentes mostraram que 
a cerveja também pode beneficiar a saúde.

Porém, vale relembrar que a chave 
para aproveitar os benefícios desta bebida 
é a moderação.

1. OSSOS MAIS FORTES
A cerveja contém altos níveis de silício, 

que está vinculado à saúde dos ossos.
Um estudo realizado em 2009 pela Uni-

versidade de Tufts e em outros centros con-
cluiu que os homens e mulheres de idade 
um pouco mais avançada que consumiam 
um ou dois copos de cerveja por dia apre-
sentavam uma densidade óssea maior.

2. UM CORAÇÃO MAIS SAUDÁVEL
Mais de 100 estudos demonstraram 

que o consumo moderado de cerveja di-
minui o risco de ataques cardíacos e morte 
por doença cardiovascular em 25 a 40%.

3. RINS SAUDÁVEIS
Um estudo realizado na Filadélfia 

descobriu que homens que consumiam 
uma garrafa de cerveja por dia reduziram 

o risco de desenvolver cálculos renais em 
40%.

4. UM CÉREBRO MAIS SAUDÁVEL
Um copo de cerveja por dia pode ajudar 

a manter a doença de Alzheimer e outras 
demências bem distantes, dizem os espe-
cialistas.

5. REDUÇÃO DO RISCO DE CÂNCER
Outro estudo descobriu que quando 

marinamos carne com cerveja, eliminamos 
quase 70% dos agentes cancerígenos, 
chamados aminas heterocíclicas (HCA), 
produzidos quando a carne é frita.

6. AUMENTO DOS NÍVEIS DE VITAM-
INA

 Uma pesquisa na Holanda comprovou 
que participantes que consumiam cerveja 
apresentaram 30% dos níveis mais altos de 
vitamina B6. Além disso, a cerveja também 
contém vitaminas B12 e ácido fólico.

7. PROTEÇÃO CONTRA ACIDENTES 
CEREBROVASCULARES

A cerveja ajuda a prevenir os coágulos 
do sangue que bloqueiam o fluxo sanguí-
neo até o coração, pescoço e cérebro.

8. MENOR RISCO DE APRESENTAR 
DIABETES

Pesquisadores descobriram que o ál-

cool aumenta a sensibilidade à insulina, o 
que ajuda a proteger o organismo contra o 
diabetes.

9. PRESSÃO ARTERIAL BAIXA
Os consumidores de cerveja modera-

dos têm menor probabilidade de desenvol-
ver a pressão arterial alta, um fator de risco 
para o ataque cardíaco.

10. VIDA MAIS LONGA
Consumir cerveja moderadamente 

previne cerca de 26.000 mortes por ano, 
devido às menores taxas de doenças 
cardíacas, derrames cerebrais e diabetes.

RUA JOÃO JORGE, 22, 
VILA NOVA - MAIRIPORÃ

TEL.: (11) 94019-5034
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Cena de Cópia Fiel, com Juliette 
Binoche e William Shimell
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PASSEIO 4×4
Neste domingo, 24, os apaixonados por carros 4×4 poderão 

apreciar os veículos e participar da Expo off-road, além de fazer 

parte do Passeio Fora de Estrada por diversos pontos turísticos. 

O encontro de carros 4×4 será realizado no Balneário Municipal 

(Av. dos Bandeirantes, s/n, Vila Junqueira, próximo ao Lago do 

Major), a partir das 9h, e é aberto ao público.

A exposição acontece das 9h às 10h30, no estaciona-

mento do Balneário e, a partir das 10h30, começa o Passeio 

Fora de Estrada, reunindo carros 4×4 em uma aventura pelo 

bairro Maracanã. Os participantes seguirão trajeto pela Av. 

Jerônimo de Camargo até o Monumento da Paz Mundial (Sí-

tio Iano), passando pela Estação Ferroviária do Campo Largo 

e pelo Centro de Lazer, Galpão de Agro Turismo da Usina e 

Orquidário. O passeio termina por volta de 12h e retorna ao 

Balneário.

Para expor seus veículos 4×4 e participar do passeio off-

road, os interessados devem comparecer ao local e horário 

indicados com seus automóveis, vale lembrar que as atividades 

acontecem sempre com respeito a todas as leis de trânsito.

A ação faz parte do projeto “Encontros Turísticos no Bal-

neário de Atibaia” da Secretaria de Turismo, que conta com pro-

gramação permanente e gratuita aos domingos e proporciona 

atividades turísticas para todos os gostos.

No 1º domingo de cada mês os ciclistas podem se reunir 

para um passeio rural. No 2º domingo do mês, os praticantes 

e admiradores do antigomobilismo expõem e apreciam os car-

ros antigos e especiais. No 3º domingo de cada mês os moto-

ciclistas  fazem um passeio por diversos atrativos turísticos da 

cidade. Já no 4º domingo, os amantes de carros 4×4 podem 

descobrir novos lugares pelo passeio fora de estrada.

Mais informações sobre os encontros realizados aos domin-

gos estão disponíveis na Secretaria de Turismo, pelos telefones: 

(11) 4414-0400 e 4411-7577, ou pelo e-mail: turismo@atibaia.

sp.gov.br .

www.folhaopiniao.com.br
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R$ 6 MI 
EM QUATRO DIAS

O último feriado prolongado, que se estendeu da 

quinta-feira (7), Dia da Independência do Brasil, até o 

domingo (10), gerou grande movimentação em Atibaia, 

tanto de público quanto financeira. Segundo levanta-

mento da Secretaria de Turismo da Prefeitura da Estân-

cia de Atibaia, nesse período 50 mil pessoas circularam 

pelas atrações turísticas da cidade, estiveram em sua rede 

hoteleira e compareceram aos estabelecimentos de sua 

rede gastronômica, gerando um faturamento total apro-

ximado de R$ 6 milhões de reais.

Nesse período, um dos atrativos que trouxe milhares 

de turistas ao município foi a tradicional Festa de Flores e 

Morangos de Atibaia, este ano em sua 37ª edição. Apenas 

no evento, realizado no Parque Municipal Edmundo Za-

noni, estiveram presentes cerca de 35 mil visitantes.

A festa também garantiu um número elevado de visi-

tantes em atrações turísticas da cidade, especialmente 

aquelas localizadas dentro do Parque Edmundo Zanoni, 

como o Salão do Artesão, que somou cerca de 24 mil visi-

tantes, e o Museu de História Natural, com mais de 6 mil 

visitantes no período. Além disso, o Teleférico, o Santuário 

de Schoenstatt e o Museu Municipal João Batista Conti 

registraram, juntos, um total aproximado de 6,5 mil visi-

tantes.

Ainda de acordo com o levantamento realizado pela 

Secretaria de Turismo, tanto o feriado quanto a realização 

da Festa de Flores e Morangos de Atibaia influenciaram 

positivamente na ocupação da rede hoteleira, com os 

meios de hospedagem da cidade registrando 70% da taxa 

de ocupação em suas instalações. A rede gastronômica 

de Atibaia também recebeu grande público durante o fe-

riado prolongado de 7 de setembro: o setor de alimentos 

e bebidas da cidade contabilizou mais de 5 mil pessoas. 

Conforme a Secretaria de Turismo, uma movimentação in-

tensa e que ajuda a aquecer a economia local e fomentar 

a geração de emprego e renda no município.

www.folhaopiniao.com.br
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DIA MUNDIAL DO 
TURISMO

Atibaia é rica em pontos turísticos e é reconhecida em 

todo o Estado de São Paulo como um belo destino para 

passeios e atividades de lazer. Em comemoração ao Dia 

Mundial de Turismo, no dia 30 de setembro, acontecerá 

um grande evento para  munícipes e visitantes da cidade. 

O “Descubra Atibaia” contará com diversas atividades 

turísticas, esportivas, culturais e gastronômicas, durante 

todo o dia, no entorno do Parque das Águas.

O evento em celebração ao Dia Mundial do Turismo 

– comemorado em 27 de setembro – contará com diver-

sos atrativos turísticos, como voo cativo de balonismo, 

tour pela cidade, exposição de animais, bola aquática, 

bonecões do carnaval, escotismo, espetáculos teatrais, ex-

posição de barco a vela e de esportes de aventura, xadrez 

gigante, pebolim, DJ e apresentações musicais, além da 

Feira de Arte, Artesanato e Antiguidades organizada pela 

Secretaria de Turismo, com exposição e comercialização de 

obras feitas por produtores de Atibaia.

Os esportes também marcarão presença no “Descubra 

Atibaia”. Os munícipes e visitantes da cidade poderão par-

ticipar de caminhada, Tai Chi Chuan, Yoga, Slackline, arco e 

flecha, cicloturismo rural, passeio off road, de motos e au-

tos antigos, skate, oficina de percussão corporal, workshop 

de Drift Trike e apresentação de Muai Thai. Além disso, o 

evento terá um espaço com atividades de relaxamento e 

descanso.

O evento é destinado a pessoas de todas as idades. 

Aqueles que gostam de artesanatos e atividades manuais 

poderão participar de oficina de pipas, pintura de rosto, 

escultura de balão, oficina de mandala, apresentação de 

estátua viva, workshop de como construir um violão, ofici-

nas de crochê, pintura em tecido, patchwork e cerâmica e 

oficina ateliê cênico-musical.

O “Descubra Atibaia” terá a barraca de comidas e bebi-

das do Fundo Social de Solidariedade, cervejas artesanais 

da cidade e distribuição gratuita de pipocas, algodão doce 

e picolés para crianças, em alguns períodos.

 A comemoração será realizada com base na lei 4.517/17, 

decretada no final de agosto e que estabelece a período 

do Dia Mundial do Turismo como a “Semana do Turismo” 

em Atibaia. Segundo a Secretaria Municipal de Turismo, as 

atividades turísticas também trazem desenvolvimento e 

geram emprego e renda. No evento, além do lazer, haverá 

espaços destinados ao Turismo de Eventos e Negócios, 

Turismo Rural, Turismo Religioso, Turismo de Aventura, Tu-

rismo Gastronômico, Turismo Cultural.

As atividades começam às 9h e seguem até 18h, no Lago 

do Major, no Jardim Japonês e no estacionamento do Cen-

tro de Convenções e Eventos “Victor Brecheret”, localizados 

na região do Balneário Municipal (Av. dos Bandeirantes, s/n, 

Vila Junqueira). A programação do “Descubra Atibaia” está 

sujeita a alterações e/ou cancelamentos sem aviso prévio.

Mais informações na Secretaria de Turismo pelo tele-

fone: (11) 4414-0400.

Lago do Major também recebe 
as atividades que começam às 
9h e seguem até 18h

arquivo secom



SISTEMA S

O Núcleo de Artes Cênicas do SESI-SP (NAC) com-

pleta 30 anos de história de um programa pioneiro, 

voltado à formação integral do indivíduo por meio 

da arte. É caracterizado pelo mote educacional e 

cultural dos cursos livres de teatro não profissiona-

lizantes, de iniciativa privada, completamente gra-

tuito e de grande alcance. Só no último ano, foram 

registrados 6.653 atendimentos em 21 unidades em 

todo Estado de São Paulo.

“Nascido informalmente em 21 de fevereiro de 

1987, no Centro de Atividades do SESI Osasco, o NAC 

consolidou-se ao valorizar as dimensões amadora 

e comunitária do ensino em arte. A meta não pro-

fissionalizante jamais implicou reduzir as ambições 

técnica, poética, formal, temática e disciplinar dos 

cidadãos participantes e comprometidos em suas 

jornadas de aprendizado”, comenta o presidente do 

SESI-SP, Paulo Skaf.

Das iniciativas do SESI-SP pelo teatro popular sur-

giu o NAC, que tem como foco o desenvolvimento 

de sujeitos críticos e participativos, protagonistas 

de suas próprias vidas e, em segundo plano, a orien-

tação daqueles que queiram se profissionalizar em 

artes cênicas. A expressão “núcleo” deriva do enten-

dimento de que o trabalho em equipe é condição 

essencial dos processos criativos e formativos.

Desde 2016, o NAC está sob coordenação da atriz, 

professora e pesquisadora Miriam Rinaldi. Para ela, 

o NAC é um programa que merece visibilidade e 

reconhecimento, ampliando ainda mais sua capila-

ridade e atraindo artistas-pedagogos e alunos que 

acreditem na transformação da sociedade a partir da 

arte.

Hoje em dia, compõem o NAC as unidades do 

SESI da capital: A.E. Carvalho, Catumbi (Belenzinho), 

Vila Leopoldina e Vila das Mercês; Grande São Paulo: 

Mauá, Osasco, Mogi das Cruzes e São Bernardo do 

Campo; litoral: Santos. Interior: Araraquara, Birigui, 

Campinas, Franca, Itapetininga, Marília, Piracicaba, 

Ribeirão Preto, Rio Claro, São José dos Campos, São 

José do Rio Preto e Sorocaba.

Os cursos do NAC

Voltado para todas as idades (de 8 a 90 anos), 

os cursos livres de introdução ao teatro são subdi-

vididos em cursos semestrais (de 32 horas), curso 

Múltiplas Linguagens (pesquisa e criação de espetá-

culo adulto, de 220 horas) e oficinas (de 8 a 16 horas) 

oferecidas a partir do escopo cênico de técnicas e 

poéticas em corpo, voz, dramaturgia, desenho de 

luz, interfaces com a dança, a performance, o circo, 

a música, as formas animadas (bonecos e objetos) e 

produção cultural, entre outras ramificações.

www.folhaopiniao.com.br
Domingo, 24 de setembro de 2017

NAC 30 ANOS

A Menina que 
Colecionava Estrelas
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R. Cardoso César, 363, Mairiporã
11 4419-0951 / 4419-6720
contato@consultoriaexito.com.br

Presentes no mercado de assessoria contábil desde 2002, nos de-
dicamos a identificar procedimentos que possam ajudar nossos 
clientes a gerenciar os seus negócios. Assim, nossa empresa está 
pronta a lhe oferecer as melhores soluções em contabilidade, de-
partamento pessoal, escrituração fiscal e planejamento tributário. 
Atuamos ainda em diversos setores administrativo/financeiros, 
apoiando nossos clientes na geração de relatórios gerenciais de 
grande importância na condução de seus negócios.

Com sede na Cidade de Mairiporã, estamos prontos a atendê-lo, 
sejam quais forem suas necessidades contábeis, em qualquer 
região do País. Nossos procedimentos de trabalho são totalmente 
descritos em manuais internos, garantindo altíssima confiabili-
dade nos resultados; além disso nossa equipe é constantemente 
treinada e aprimorada, para que sua empresa conte com o apoio 
de excelentes profissionais.

E, partindo desta premissa, de que os seus clientes são seu maior 
patrimônio, a busca pela excelência na prestação de serviço é 
cada vez maior para que sempre supere a expectativa de quem 
contrata os serviços da ÊXITO.
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AS DUAS 
IRENES

Irene (Priscila Bittencourt) encontra-se 

numa fase complicada da vida. Em plena pu-

berdade, a jovem sofre com as angústias típicas 

da idade, mas também tem que se conformar 

com a posição de filha do meio: ela não recebe 

a mesma atenção da irmã mais velha, que se 

prepara para o aguardado baile de debutante, 

nem ganha os mesmos cuidados da irmã mais 

nova, pequena demais para se virar sozinha. 

A sensação de imobilidade é ainda maior por 

morar num vilarejo do interior, onde todas as 

pessoas se conhecem e se vigiam.

É neste momento que a garota descobre a 

segunda família de seu pai, numa cidade vizi-

nha. Tonico (Marco Ricca) possui outra esposa, 

e principalmente outra filha, de mesma idade, 

também batizada Irene (Isabela Torres). Para 

complicar a equação familiar, as duas famílias 

pertencem a grupos socioeconômicos diferen-

tes (a “oficial” possui muito mais recursos), e a 

Irene protagonista, tímida e emburrada, en-

contra um duplo de si mesmo mais exuberante 

e experiente. Ou seja, além de disputar a aten-

ção do pai, Irene deve enfrentar a concorrência 

com uma versão mais atraente de si própria.

As implicações sociais, psicológicas e 

políticas dessa premissa são de uma com-

plexidade ímpar. O que significa para uma 

adolescente descobrir outra Irene, de corpo 

mais desenvolvido, e igualmente amada pelo 

pai? De que maneira as duas jovens, logo 

transformadas em amigas, podem enfrentar a 

hipocrisia da vida adulta do alto de seus treze 

anos de idade? O que significa hoje em dia 

para a mulher se impor diante do machismo 

nas pequenas cidades? Quais são as ferra-

mentas necessárias para manter escondida - 

ou tacitamente aceita - durante tanto tempo 

a vida dupla?

Infelizmente, As Duas Irenes não pretende 

se aprofundar em nenhuma dessas questões. 

Com exceção de raros recursos estéticos 

destinados a representar a figura do duplo 

(Irene se vê refletida no espelho do quarto), 

a trama ignora a perversidade do conflito e o 

rígido contexto social para se ater às regras 

da passagem à fase adulta. Neste sentido, a 

produção é parente próxima de Mãe Só Há 

Uma, que também se apoiava em um contro-

verso contexto social para refletir as desco-

bertas da identidade do protagonista. Irene 

pensa no primeiro beijo, na transformação 

de seu corpo, na independência em relação à 

mãe e no poder que possui por ter descobe-

rto a verdade sobre o pai. De modo curioso, 

o diretor faz da situação atípica das garotas 

CARTAZ

uma metáfora para as dúvidas universais de 

qualquer adolescente.

Como coming of age story, o filme se sai 

muito bem. Ambas atrizes transmitem com 

naturalidade as angústias da juventude, além 

de possuírem ótima interação. Diante de tan-

tas cenas úteis, destinadas a fazer avançar a 

trama, os melhores momentos são aqueles 

destinados apenas a aprofundar a construção 

das personagens: os passeios de bicicleta, a 

tarde penteando cabelos, a diversão vendo os 

garotos mergulhando. As salas de cinema tam-

bém ganham uma função curiosa no roteiro. 

Existe delicadeza no retrato dessas pessoas, es-

pecialmente das mulheres: Inês Peixoto, como 

Neuza, continua sendo uma das atrizes mais in-

teressantes do cinema brasileiro atual, e Teuda 

Bara, como a empregada Madalena, transmite 

ternura em cada cena. Talvez a única figura vis-

ta com condescendência seja o homem dessa 

história, construído de modo realista, porém 

hermético ao público já que o projeto se atém 

o ponto de vista da filha.

Os enquadramentos compõem a estética 

simples, delicada, sem arroubos poéticos nem 

preciosistas. A iluminação é precisa, os movi-

mentos de câmera parecem minuciosamente 

estudados, a imagem apresenta nitidez exces-

siva. Tudo é cuidadoso, limpo, sem asperezas 

nem sujeiras, como o vestido impecável da 

debutante. Talvez As Duas Irenes se tornasse 

um estudo sombrio sobre o duplo nas mãos 

de outro cineasta - imagina o que Cláudio As-

sis faria com essas mulheres? Meira prefere 

uma condução firme, elegante, embora pouco 

ousada. De qualquer modo, trata-se de um 

belo cinema de personagens, um drama se-

guro que demonstra o potencial do diretor e 

das duas jovens atrizes.

BRUNO CARMELO
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NO SUBÚRBIO DA 
MODERNIDADE

Um dos mais importantes artistas do modernismo brasileiro, 

Emiliano Di Cavalcanti é tema de mostra retrospectiva na Pina-

coteca de São Paulo, museu da Secretaria da Cultura do Estado de 

São Paulo. “No subúrbio da modernidade – Di Cavalcanti 120 anos” 

entrou em cartaz neste mês de setembro, período em que se come-

mora 120 anos do nascimento do artista. Entre pinturas, desenhos 

e ilustrações, serão exibidas mais de 200 obras, realizadas ao longo 

de quase seis décadas de carreira e que hoje pertencem a algumas 

das mais importantes coleções públicas e particulares do Brasil e de 

outros países da América Latina, como Uruguai e Argentina.

Obras icônicas e outras pouco vistas estarão distribuídas em sete 

salas do primeiro andar da Pina Luz, sob a curadoria de José Augusto 

Ribeiro. Segundo o pesquisador, a exposição pretende investigar 

como o artista desenvolve e tenta fixar uma ideia de “arte moderna 

e brasileira”, além de chamar a atenção para a condição e o senti-

mento de atraso do Brasil em relação à modernidade europeia no 

começo do século XX. “Ao mesmo tempo, o título se refere aos luga-

res que o artista costumava figurar nas suas pinturas e desenhos: os 

bordeis, os bares, a zona portuária, o mangue, os morros cariocas, as 

rodas de samba e as festas populares – lugares e situações que, na 

obra do Di, são representados como espaços de prazer e descanso”, 

explica Ribeiro.

Além da atuação pública de Di Cavalcanti como pintor, a mostra 

destaca também aspectos menos conhecidos de sua trajetória, como 

as ilustrações e charges para revistas, livros e até mesmo capas de 

discos. Também será abordada sua condição de mobilizador cultural 

e correligionário do Partido Comunista do Brasil (PCB). “Esse engaja-

mento reforça o desejo de transformar o movimento moderno em 

uma espécie de projeto nacional”, completa Ribeiro.

A Pinacoteca prepara um catálogo que reunirá três ensaios inédi-

tos escritos pelos autores José Augusto Ribeiro, curador da mostra, 

Rafael Cardoso, historiador da arte e do design e Ana Belluzzo, profes-

sora e crítica de arte. O livro trará ainda reproduções das obras apre-

sentadas, uma ampla cronologia ilustrada e um compilado de textos 

já publicados sobre a trajetória do artista. A exposição tem patrocínio 

de Banco Bradesco, Sabesp, Ultra, Escritório Mattos Filho e Alexandre 

Birman.

“No subúrbio da modernidade – Di Cavalcanti 120 anos” per-

manece em cartaz até 22 de janeiro de 2018, no primeiro andar da 

Pina Luz – Praça da Luz, 2. A visitação é aberta de quarta a segunda-

feira, das 10h às 17h30 – com permanência até às 18h – os ingressos 

custam R$ 6 (inteira) e R$ 3 (meia). Crianças com menos de 10 anos e 

adultos com mais de 60 não pagam. Aos sábados, a entrada é gratuita 

para todos os visitantes. 

EXPOSIÇÃO

Emiliano Di Cavalcanti
Rio de Janeiro, RJ, 1897 - Rio de Janeiro, RJ, 1976
Nus, 1966
óleo sobre tela / 24,8 x 49,5
Coleção Santander Brasil



UN CHIEN ANDALOU
Por ocasião das Bienais De Artes Plásticas 

Contemporâneas realizadas a cada dois anos 

no Pavilhão do Ibirapuera, em São Paulo, 

paralelamente havia uma retrospectiva de 

cinema dos mais avançados países do mun-

do, onde uma das mais importantes pro-

gramações foi a História do Cinema Francês 

com filmes produzidos de 1896 a 1959. En-

tre outros títulos significativos veio à película 

Um Chien Andalou (Um Cão Andalus), em 

1928, produzida pelo famoso cineasta ara-

gonês Luiz Buñuel.

Em 1947, o San Francisco Museu mof 

Art realizou um simpósio sobre o filme 

D’Avante-Garde Um Chien Andalou, que 

segundo Buñuel era para ser um filme de 

representação, uma reação contra a bur-

guesia.

Um Chien Andalou está dentro do 

movimento chamado Surrealista, pois sua 

“ideologia”, sua motivação psíquica e o 

uso sistemático da imagem poética cor-

respondem ao grupo de cinema da época 

da avant-garde à qual pertenceram os 

cineastas Ruttmann, Murnau, René Clair, 

Germaine Dulac, e o brasileiro Cavalcante, 

então vivendo em Paris.

O produtor-diretor do filme, Buñuel, 

escreveu o cenário em colaboração com 

o pintor Salvador Dali, ambos partiam do 

ponto de vista de uma imagem onírica, 

que o todo tomava forma de continui-

dade. Vendo o filme se nota que quando 

uma ideia surgia, ou imagem mental-

mente aparecia, os colaboradores a aban-

donavam imediatamente se nascida de 

uma lembrança ou do standard cultural, 

aceitando como válidas apenas aquelas 

representações que embora os comoves-

sem profundamente não tinham explica-

ção possível. 

Rico de simbolismos o único método 

de investigação dos símbolos seja, talvez, a 

psicanalise. Intrigante, se muitas cenas do 

filme onde vemos da mão do personagem 

brotar formigas, bem como as demais to-

madas desta obra-prima do cinema.

Luiz Buñuel, nascido na Espanha em 

1900, passou a infância em ambiente tipi-

camente espanhol, marcado pela tradição 

religiosa do país. Em Madri na “Residência 

dos Estudantes” promovia sessões de cine-

ma comentando os filmes. Fez amigos com 

o “Grupo da Geração de 25”, entre os quais 

sobressaiam o poeta Garcia Lorca, Salva-

dor Dali pintor, e o escritor José Ortega y 

Gasset. Foi assistente do célebre cineasta 

Jean Epstein. Filmou em New York, em Hol-

lywood, fixando-se finalmente no México. 

Autor de autênticas obras-primas do ci-

nema, sua posição de consumado cineasta 

o colocam na posição invejável na historia 

do cinema.

 

Serviço:

Un Chien Andalou (Um Cão Andalus) 1928

Autor: Luiz Bunuel em colaboração com 

Salvador Dali.

Cópia exclusiva da Cinemateca Brasileira.

Extratos do filem podem ser vistos no You-

tube.

Avaliação: Excelente

TARCILIO DE SOUZA BARROS

CRÍTICA
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SINAIS 
NA ARTE

SEMANA

A VII Semana Cultural Sinais na Arte promove as culturas 

surdas por meio de diversas ações na língua brasileira de 

sinais (Libras).

As atividades no MAM São Paulo acontecem gratu-

itamente dias 26 (ter), 28 (qui) e 29 (sex) de setembro de 

2017. Participe!

26/9 (ter)

20h  Abertura do 35º Panorama da Arte Brasileira – Bra-

sil por Multiplicação: Visita mediada em libras.

28/9 (qui)

14h  Oficina de poesia com o Corposinalizante.

29/9 (sex)*

10h30 Encontro sobre Mediação: A Língua de Sinais e a 

obra de arte – com o educador e artista Leonardo Castilho.

Faça sua inscrição através do tel. 5085-1313 ou conta-

toscomaarte@mam.org.br

O MAM fica no parque Ibirapuera próximo aos portões 

2 e 3.

Confira as Instituições culturais participantes:

Caixa Cultural

Itaú Cultural

Memorial da Resistência de São Paulo

Museu da Cidade

Museu Paulista e Memorial da Inclusão

Pinacoteca de São Paulo

SESCna
karina bacci
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